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A V E  M A R I A -
T H E M A .

V o s  n o n  f o f p f y s .  m e u s ,  e g o  n o n  e y o  <rut- 

sfer.O fea.Cap. i .

MVI  A L T O S , E  PODERO-
fos Reys,& Senhores

noíTos
OM eítas palauras fc  moftra dcus defa- 
brido,& abre mão de Teu Pouo;feu, por­
que o efcolhco; íeu, porque o nomeouc, 
leu,porque o cítremou por a eftinsa,cni 
que o teue,Ôr fauores q lhe fez:queriã© 
dizer entam:vòs não heis de fer meu Po 
uo,neffieu ícrci voílb Deu.*. Agora que­

rem dizer .-Não vos quero por meu Pouo. nem quero feri 
voflò Deus. í . i

Podèraíe delcontar por huã>5c principal das grandes fc- 
licidades>que Deos deu35c háde dar a Vv. Mageltades na 
entrada miiagrofa de íeus venturofos.Reynos,efta dc iahir 
a publico peito credito da fcè,£s crença do Rev dos Reys, 
no Auto,cm que o zelo do Tribunal Apoftolicò trata de 
tirar a iimpo l ua honra,& Diuindade, 8c apurar a verdade 
de noâa. Religiam,a pezar dcdefnforos, Ôtdcfpeios pertina 
zes de perfídia judaica.Sempre foy realce de Reys perfo- 
guilla,òc perfeguilIoSjCom prefupofto enidente déconfe- 
guir grande nome, &maiorauthbridade na MageftadeRe 
al em feu exemplar caftigo.Tudo notou S.Cyallo no que 
i i t  A  deu



clciiíel Rcy lo
igiS^oudlos

'consignai ’̂ e$bridade,3t zcTõ naõ â ts  
_o „  y__ al o£çaõ,n;á pmfiíTàm 'qiiaíi taòs. SoübçY
como cm Iudea fc íeeuiam por acertos os erros tio gendlis 
mo fnaôhe nouoem Iiídeus ferem cíesleaes a Deus,mal 
contentes do eftado,que tinham por profiílam.aucíTos, 3c 
delconformes afuas o br kraçoés: Morriam per fer gentios 
na matem ceictrs eftEPs,fendo verdade,agora q
lhes compria fer verdadeiros Cdeiíba.õs;na.õ há co.uza* que 
não faça5 por fer Iudeus de nVcnurò|.Soube o prudente 
Rey qjiaip^c^iyjados idolatrias, hauç
do que nao.reyaiàuá.Cm qCLintQ LLétiSjfaaã reinallcrpor ade* 
raçãm. no pcito,&refpei£p d (T a iío $ ,c ju iz  alliítir cm pef 

4.Rí-  i5- foa, comapparato Rtal femÇlbantenpplaufoj cm outro 
tal cadafalfo,& lugar raais em i n c nf e:Stettt£  Rcx fnper grada 
logo em prefençade todos rez pròteftaçaõ da fec,Sc man­
dou que a íízcllèm quantos cílauão prefentes:J-\cdnspereuf- 
ftfíCor&M.&Gt&iiTd&omSegnioíèltei^o, Sermão,o edital, Scicn- . 
tença, Sc caftigo dos-Idólatras, dos que vniiaõ, em carne; 
tk>s defuRtosvnqs.oflivdaSjtodos-arderaõ no fogo, 
d;aquelbicLta dcsíèi tosem pòo;£c cinza ípbre os ipeftpsi 
Altares de fna fuperíhiçãoiQcddit m nes S\ccr deles Fxcelpr.. 
rtm.qui erant ib/.fhpcr altarU^y com]ouf'it cl\.i humana /"fc? exy 
Reita cfci execuçam,mandou que Íizellèm preíies..paxa cc 
lebtac a Pqieoa, ppr eilar em fuas veíperas^x>mõ nos ago-: 
ra eftamos:E diz o (agrado Texto,q não ouucfcíla ighal 
defdo tempodosTuizesacftedêl Rey T o í i enimfx- 
chtm efl tale. phaje d  dlcbtcs indicam: N ão ouu e mòr fe fia para 
Deus,nèm iguabccJébridadc para osJbomês,nem mais prol 
ppro, fuccêííb-paráof.Rcy-,nem comparauel-aeliado para en 
grándecer feunáme,& floreccr em feu Reyno,como efte 
de aíliílir com.Real authoridade,aófinfame caftigo,q.ue fe 

.ü deu aos Iiídeus,pot apoftatas da Pé,3c deslcaes^a teíu DeusR 
d iz Cyrillo .A Iexandrino: DiúokiciCjbnpQjburJísdclabra dcjl.rness. 

Tnejkjf. rcgmimfunmmaxwih venerabilc fcát^ .adrnir^bik taptapudAn 
ttcfuç sitiam  apud rcccntiores, Derru band o as cíiatuas,&: caias .. 
da.Idolacria,Ieuantoii padrocs.de gloria a fua Real grande, 
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za; fezReyno refpeitadò por milagrcrfo no mundo.
Bem friettream em pronoftico acatamentos humanoáaa 

thonzando caftigos de defacatos diuinos: florccem por 
marauiíha as Magcftadcs da terra faipdo pela vingança da 
Mageftadedo Geoiengrandecemfeo&Reys, & osReynos 
íeeftabelecem,nosdeíàgraiio$ dc Chrifto, qtie empara os 
Impcrios.quc dá Rcys^ác tira- Rcynos.Aífi conclue o San 
£to falando com Theod0.Í1 o:VeUcr Imperi) fuxrnum prafedifí 
tft Dõtninus U fa  Cbriflu4>nawper iiium Reges rcg/iant: O lum 
mo c mp a r c , 5c d efe í a, o íèguro finguiarde voüograndc Im 
perio,*c imperial grandera,he o Senhor ldfo- Ghrifto.por-; 
que por cl le rcvnais, dc reynão todos os Rcys. Là temos as 
Magcftadcs afíiftindo em bom ag o u ro ,leg u ro  manifefto 
de luaReál grandeza, Scnollu feliciJade,depois fe lerão os 
editos,Sc proccflòs das lenteuçasjogo ílm d ilação íerxe-  
cutaraõ os caftigos : Agora refta o Sermào,q.ue.corre.pòr 
minha conta,ou por melhor dizer .por conta.de Deus* que 
diflc,& deu fundamento dc quanto hey de dizer,ás pala-: 
uras,que jà.diife,Sc torno a repetir. :í .

Vos n qjê popjiÍHS ”meus,& 4gjo i<on ero i vtftcr.
Riguroló defcnganOjdeíabrida cíquiuança,cfquiuo.de- 

íãbrimenro hc efte,com que oftendido vos trata Deus por 
Ofeas.Nã© vos quero por meu pouo,nem quero íer voílU 
Deus.Quem o hauiade crer naquelles primeiros,no tem­
po de vo lia felicidade,quando Deus fe dcfpcndia, & dei - 
fazia em fanores,quando vos punha nos olhos,Sctrazia cm 
as palmas?E quem o não ha de crer agora,quando vos vè 
tao desfeitos do agrado,que poífiricis eomDeus,tam degca> 
dados da eftima,que cinheis em todo o mund o,tam derru­
bados da gloria de voílà antigua pujança no dei credito da 
culpa,& infamia do caftigo?Bem podefer que nem vos te­
nhais faber,& noticiados Êiuores,que gozaftes-com Deus 
em tempos pafladosrquea terdes.tal noticia.no maldaex- 
periencia,rigor fora o fentimento.Se Deus lemprcvGS ti- 
uera como membros efquecidos,fe nunca fe nomeara por 
voíR) Dcus7̂ Senhor?fenãofQreis nomeados,, Scb^nidosA 3 por
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por fcu pono, ti uereis o disfauor da miferiapor vida* ■&* 
paíFir.io por coftwme os cuítos deita de/graça;porem lego?

• branças da d ira,noticias do bem pallàdo acrecentaô uo fê- 
tido males,Sc magoas prezentes, fobrecrece o fcntimento 
da pena,que fe padece,na comparação do gofto, &. gloria 
do bem perdido. 1

Prctcndeo Deuscaftigaras infolenciasdeTyro,joya do 
mar,& louçainbado Mundo, quiz.dar mayor eftampido 
no caftigo do íeu Rey, que viuia, & rey nau tf nclla y eotab 
em paraifo,caftiga, & caftigouo, derrubando Rey>& Rey- 
no do pino de íun gloria no profundo da mi feria ; ôc def- 
pois de caftigados,rcficfcalhes a lembrança ccmgabosda 
fermofura,& gentileza paffiic!a,ccin os encanecimentosda 

Xwhi2. gloriapcfluida,eípcrtalhe na memória felicidades: perdi- 
* das,aprcfentail]cs no gcjftofabores do bem aufente .\Perfe% 

fítu decore in dehcjs p&radifi Dei fu  UĤ  cmnts lápis fretiofus ope 
rimentum íuum.draurum optu decoris tu i: Gozafte a nata do 
Mundo,dejeites do paraifo,o mais rico,& prcciofb,cra6 fcu 
puro engafte das pedras mais precioíàs,tido por hum pino. 
de ouro na fineza dos quilates,& dotes de gétileza. Paffais 
por eftes vagares,com que Deus fe põe cm praticas com. 
efte foberbo R ey ,& arrogante Cidade, os gabos-, que lhe 
compõe depois de o deíbompor, as miudezas, queapõ- 
ta,os pontos a que leuanta fua primeira pujança .-parece qr 
mais doia o golpe a Deus,que o daua em íatisfaçaõ da culr 
pa,que ao barbaro Rey,q o leuou em caftigo.Se hc poruen 
tura quercrlhe aliuiar a pcna,cm que o via, com a lembran 
ça da dita,& bonança,que gorzâraf Antes nos diz Sam Hie- 
ronymoque prctcndeo a.^grauanho. Primttm admonetr ejHod) 
fuerit9vt dole&t perdidife ejuodhabuit: Rcnoualhe a memória: 
do que foi no bem da polfe,quando íè via perdido , para q 
mais o laítime perder o que poíFuhio,& cceça o mal prefe- 
te á vífta do bem pafiàdo. * i . , i -j j

Não a uuitou igual mente no pranto dc Icrcmias , nem 
montou uo fcntimento tanto ver *Ierufalem tao miíerauel £
çftado,& mais que fatal eitrago, eni que dera por caftigo

dc



de luas horrendas culpas, quanto Iembrarlhe, &: lembrarfe 
daquclia felicidade^] gozara porfiiuor, & Iargàra por def* 
graÇA^rojeci: de Calointcrram inclytim ifrael: lançou dó 
C e o  ema terra a famofa de ifrachval tanto como dizerí 
arremeçou por caítigo o feu pouo de Iirael fámofo em to 
do o mundo do mais alto dacltima, Sc preço, cm 'que cor- 
ria,no mais profundo defprezo, em que o vemos eo. rido. 
Dizdheque fora famoíá,St gloriofano mundo: Inclytam: 
quando*chora fita infamia,Sc afrontofo infortunio.Moílra 
lhe onobre aiTento,que tiuera cm o Ceo,Soes > & eítrelías 
que pizarà:^ quando a vc pofta de iod0,irjiferaiiel
na ruina:tudo porque mais auuIte,fegundo San&o Tho- 
mas,o efpanto da miferia na comparaçaô da glorta>Ôt ama- 
goa do mal pre lente à vifta do bem paliado^Adminturdc- 
fèrtí Bioncm propter nttd? ipliccw gjôrum, qtt.t prjiceficrát. Efpan- 
tauaíTe chora ndoA& lamentaua palmando a mifcrftuel rni- 
nade tam famofa Cidade,Sc mais que fataléltrago dc po- 
uotam grandioÍb,a quem a proíberidade leuantou fubre 
o Ceo. As enchentes de bonança,& preamares de g'oria, q 
Jhc rodara nas cafas,3r a montes polícia, fazia mais lanica 
taucl o eftado da miferia na pena do infortúnio, & perda, 
que padecia.

Não cjh\ o majror mal dos que chamais defditofbs , cm  
defclita mais continua,em terem por nacímentp os males, 
em que íevem*a miferia em que viucm, & a afronta, de q 
morrem.Ncmfe contam por menores os contraíles, que 
padecem por ter fido venturoíos cm tempos mais atraza- 
dos,porque aquelles naõ tomaraõ gofto à profpcridade,nc 
fàbor à melhor dita, Sc como eftão affeitos ao que tem por 
coftume,tem a*peçonha por triagaydo mal fazem natureza* 
ôc tem a deíclita porvida,Se quando muyto labutam com  
os males ás íingelas,padecemsò o que íâbem,Sc lidão com 
o queféntem;poremos que já gozaram, & perderão por 
deíclita os fanores da ventura,padecem,porque fentem co 
xno viuos a pena do mal prezente, & penaõ como pruden- 

i r  te$ no gozo do bem paílàdo,lidam com penas^ perdas, Se 
‘Uk ‘ ~ Á 4  apurao



— —

apuraõ fcntivnenros na prczcuça do que (enteei, Sr anzení- 
cias tfo que g vzahmífefj n  ca : ai/rns por' engane,que o A 
poíiroio^ifn1/ d-e vo fia ivaçaoy córr.õ elíè^ík
hic^oVno cordial fCntimerto da miferia, cm que vos vih, 

|  fc queria aliuiar,&: moderar voflã pena, allbalhnndo grání- 
•dezas da glÔ«á,em' que vo> vieis. ÓptàbéhègbJfpMfif/ètàa 

)M 4 .effe a Chrifiò l>rc fr.a ribas íàeJftfàyfrt)**'ifwíitt, mte^írr rdob- 
lio es/ filie?mh>& glor 'iAy& tcfkmcvii/rd.0 te bis] mio £r c bfc j/tiu 
&  promifiarfUúYttth Pm resjj* ex quibas Cbris/ar fecundam carne. 
Dczejana cu,diz Paulo,correr por eícomuiqpido, & Apar­
tado de Cíiriítò por amord£'meii$ Irmãos,^que- íáô ps if- 
fachtaSjCiíjrô íaõos fiíhatódntos, fk parentcfcõs-per graça1, 
os inftrumcinos de gloria,hum, & outro teftamento,o pen 

d Aml>. itó^bfi^itecfatò^tíólébíèrüinfcfpi cfà leyyas grãdioías pvo 
?«.’ meflás,cujos;paes,St de quem Chriílo:tantaprtçonU nahiVr

i<izis,& cLignitniis,&promifsicnumcnumerrn; diz o Pãdre San- 
d:o Ambn) fio,tantos padroês de nobreza,&prcgoês de di­
gnidade da geração dos Iudéus,tanto luftre de auóengos, 
ranta nobreza de Paes, Sc grandeza de promefíàs para que 
fáo?De qüeferuem no eftado da Vileza j Sc eftremo dá mí- 
ícriâfpara mais os laftírmr,diz-oía grado Doutor:P7 ornni* 
br**pro b:s mxiorem dolorem incutiat% par a que vendo o que fo 
rãõ,*Sí íentindo o que padecem,padccão, êé iintão iriáifcôc 
porque hão dc fchtir,Sí auer por nvaíor mal, o  t éfTiriJd 
bens,que eíhu* padecendo males- Porque o mal padecido 
O a prefença he hum'so mal, 5c o bém hapidõ,5c perdido na

djgnidades,qne 11 ufita ter,nem gozar.
L C: J -Lx. f\ L> I* r/i3ík TT̂W.
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V cfàuáõ por fe  le/ctôs fdtáHtJnfeltcês ttjde tfft
nofcuntttr:aonde cuidão que fam os mais venturolos, dcda  
ramcomeaidencia ferem malauenturadosrporque tenho 
por melhor a forte do miferauel permanente em ícu  citado 
que a do mais venturofo defcaido,por defgraça, no extre­
mo da miferia: Etenim eommodius puto mifero in Jlatn fc mane 
t i , quam beato in vitimas miferias deuoluto . Se ainda na6 
perdeftes o fízo , & o juizo no frenefi da perfídia, que vos 
derrubou do pino de voílà primeira gloria, com que cor- 
rieispclo mundo, fe fazeis conceito claro do miferauel 
eítadó, em que vos poz voflò erro, dasdiuifas afrentoías,
6c mais que horrendas culpas , deque fazeis eípedtacu- 
lo aos Catholicos olhos das Mageítades Rcaes , ao 
florecente afpeito do Serenillimo Príncipe , & Infantas 
Sereniífimas , á mifericordia juíta,6c piedofa juítiça do 
Tribunal Apoítolico , àflor do E cclefíaftico , 6c Reli- 
giamChriftaam , aoluftre da nobreza , 6c piedade do 
pouo,queafliíte pelaFè ncfte Real Cadafalfo, 6c madu­
ro coníiílorio . Se fazeis jufta eítima do que íoís por 
voíla culpa, do que tendes por diuifa, 8c padeceis por 
caítigo , feguropoílbeílarde vos não cfuaecerdes , ain­
da que reuoluais memórias de vofía dita, 8c eu hoje vos 
relate antigas felicidades. Ora vejamos quem íoftes, 
antes que vejais quem fois,8c feja el Rey Dauid o pri­
meiro abonador de voílà antiga valia. F

e(t , vt poptdus tuus Ifra e t , gens in terra} Que gente, ~ 7*
que alTi luftre,que pouo,que tanto valha, ha, como o vof- 
ío pouo de ifrael > Não achou o lancto Rey em todo o 
mundo Naçam, que competifle com vofeo na valia , nos 
fauore$,na grandeza, 6c fandtidade;foftes vnicos fempre 
na ellimaçamde Deus, 6caceitaçam dos homens. Se re­
querermos Dauid que nos diga em que confifte aventa- r 
gemdefte pouo arefpeito dos de mais, darnoshá duas 
por todas > primeira que Deus o declarou por feu po- 

. _i no : FirmaHi enim populum tuum ifrael in populum fempi- 
ternum ;  Efcolbeftes para v o s , • 6c confirmaítes por 
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voííb o pouo de ifrael, pouo para todo fempre: íègutf- 
daquc l>eus íc dep, 6c declarou por feu DcosiEttu, Domi- 
ne-Deui^fdíuseseiin Dcum:&. vos íenbor, vos fizeftes hum 
Dens íeuparticular.Era tido,6c hauidopor feu pouo fin- 
guiar,por gente de fua caía,6c Deus por da fua d elles, por 
leu Deus efpccial:que parece, que nem Deus goftaua de 
outra gente,nem fe lhe daua a goftar.. Daqui naeeo que o 
pouo viuia em prefunção de o íer por exceilencia entre as 
outras nações,de fer sò gente no mundo na opinião dos ho 
més,6c aceitaçaõcom Deus,como fe em todo elle não ou- 
uelEè outro algum,em que podefle por olhos, nem empre­
gar feus cuidados.E quando tanto cuidaflem, não he mais 
do que Deus fez,nem Deus tinha dito menos.

Querendo Moyíes deixar hum efmodtftes extremos,
6c noticia da eftima,que Deus fezdcfte feu pouo cm o no 
mear por feu,deu luim balanço ao mundo cm fua reparri- 

u-í/í. 51. çam.- gu/ndo diuidebat Altifsimus gen! cs guandofepxrabatfil/os 
8 dam, constituit terminos populorwn, iuxta. numerurn fliorum

JfraeLQuando Deus como Aitiílimo, 6c poderoío Senhor, 
eftabelecia Reynos,8c diuidia prouincias,quando repartia 
gentes,6c apartauaNaçoês,ordenou tantas cm numero,co 
mo os filhos de lfrael,fetenta,quc tantos foram os que en->- 
tráram em Egypto com o Santo Patriarcha, outras tantas., 
as Nações,que pouoaramo mundo na confufaõ de Babel.. 
Enrconclulaõ diz Moyíes que declarou Deus por feu o*

• pouo de ifraei:pars ontem Dominipopttlvs-eius:Mas á parte do
Senhor ficou o íeu mefmo pouo.E que pouo era eíle? Iacob> 
funicuhts bsreditatis «'/geramos filhos de Iacob, limite de­
fina herança.E os outros naõ íàõ gente, naõ faõ poups, naõ* 
fco parte no fenhorio de Deus^gente lhe chamou Moyíes,. 
pouos íam: porem diz Santo Hilário que deípois de eleo- 
íher Iacob por fua herança, por feu pouo a;ifrael,eram,co- 
mo fe paõ foifém,na eftimaçam de Deus,6c quaíi de/co- 

J ; nbecidos cm f.ia eterna noticia\quia iUiportioDei erent^oteri 
cfttxfi incâgniti habebxnt tir:¥ovçpic os ifraelitas eram partp, 
eram jpouo>herança,& porçaõ de Deus9todos os nw* f°J‘*  1

dclles*.o**



delles correram por efquecidos, 8c quaíí dcfccnbecidosí 
q/uft incogmti. A m edo vay Sandto Hilário em dizer que 
todo o mundo era hum quafi elquecido,hum quaíí defeo- 
nhecido na noticia de Deus, porem Deus da maior fuga 
para moftrar mòr amor, 8c fuperior eítima deite pouo tan­
to feu. -

Tantummodo vos cognoui ex omnibus cognxti ônibus tçrr& : lhe 
difle Deus por Amosrde toda a gente do mundo naõ co- 
nheci mais que a vòs,sò vòs tenho por alguém , sò vòs co­
nheço por gente,como taes vos aceitei, 8c auultais em me­
us olhos.C orno, Senhor,ja no mundo nam ha mais que os 
IndeusfE íe ha outras Nações, como não achaô lugar em 
-voílbentendimento,dondefahiraõ os moldes, & ficaram 
fempre viuos os modelos por memória de tudo quãtocria 
AesJIà não ha mais quem auulte diante de voflos olhos,jà 
perde nelles o fer,8c não acha parecer,de modo que nos di­
gais que sò Iudeus conheceis}Txntummodb vos cognouiiQue 
reis que imaginemos,que ou não ha outros pouos,ou efea 
ceam noticias em voflo entendimento? Quem tal ouuera 
de crer,6c ouzaria dizer,fe Deus o não diífefíe para mof­
trar a eítiraa,Sc cabedal,que fazia deite pouo,deite pouo, q 
efcolhia,6c conhecia por feu,fem receio de deferedito, 6c 
offenfa do direito,que todos por creaturas temosem fua 
noticia,8c natural íenhorio,diz S . Gregorio mzianzeno: 
Cum omníum cr*ator,ac Deusfit, Jpecidliter populum ifraettticum 
fibi vendic&t yDeumfy nominAtynec vcrctur nébêc nomtne intuf- 
tus cxiftimetur.Sendo Deus sô o Autor,8c o Senhor abfo- 47. 
luto do que lhe fahio das mãos,que não he menos que tu­
do,8c todos,fe tantos fomos,toma por eípecial, 8c nomea 
sò por feu ao pouo de lfrael,fem temer que por lhe dar ef- 
te tão honrado titulo,8c ventagem entre todos,grangea no 
me de injufto.Parece que fe podia recear Deus que os ho­
mens dequafi rodo o mundo lhe demandaflem injuria,por 
que fendo também pouos fuperiores em numero,mais no­
bres por fenhorio,8c feus por todos os titulos, corrião co­
mo aiheos engeitados por refugo,ôccomotacs efquecidos,

£  l  teíÁ



)f o f r ^ç^tivlíiíbiea^or lcii pcuoefcoihido. - • >
• ( Menos digo,8c mais fez Deus. Chegou Deus. a aualiar 
hum só ludeu por hum pouo : quando arrumou o mundo* 
ôcdizMoyfes que contrapoz humdos filhos de ifrael a 

-húa naçan.1 inteira,& contou cada hum dellcs por hum dos 
®íw*5* pouos de conta: Conflituit terminas popnlorumiu.Kta numeram

filiorum i f r a è l confrontação dc numero de pouos com 
os iubjeâos, aquelles contou por eftes, moftrando que 
humsò Hebreoem fuadiuina eftima ficaua em conta de 
pouo,aualiouf hum ludeu por hum pouo,5c pouo feu.

A prona corra por conta de Clemente Alexandrino, 
cuja he a fuhtilcza,de que me quero valer. Ordenou Deus 
cpac os Hcbreus, defpois de entrarem na poflfe da terra 
de Paleftina, tiueflèm reconhecença ofivrecend© primi- 
eias dc frutas,& hortaliça, outro fi que o Sacerdote , de* 

s>íui. ia, pois de lhe aceitar o açafatede fruta, 8c porfobre oA l- 
',,4# ta r , diccüe de fua parte ao que offerecia: Dominas Deuè' 

tuuselegit tc hodicjut fiser popnkes peculiar is: O Senhor Deus 
voílo vosefeolheu hoje por feu pouo efpeciahA hum ho­
mem por hít pouoraílas parece que era aceitalo Deus por 
parte dopouo,que tanto amaua,porem não ftitrsfnziai, diz 

citm.ATc. Clemente Alexandrino, nem ao valor do fubjcito.ncma 
nror» .. i. eftimaçaõ,quando namaualiailehum sò por hum po­

uo inteiro , pouo feu particular; g n i dxt operam vt [upplexu 
ipfum colai drc.Et ( iv  nus fusrit n úmero, aqui ac fopulus honor x 
tu r . Eftima de hum pouo inteiro merecia hum sò-ludeiv 
que a Deus reconhecia:outro tanto, 8c nada menos , auul*' 
taua em feus olhos por agrado dc feruiço,8c grandeza pefe." 
foal. * * -i f.nja

Foy efta valia herança grangeada por Àbrahamvqne' 
tc. Deus prezaua por muytos, & aceitaua por todos : valia 

hum mundo inteiro . Egofum Dtu* AbrahwpàtrU rui; ( db»̂  
ce^feu filho'i&ac ) eu (ou neus de Ahrahamteu pdyv̂
Sò de Abraham Pois Deus,fendo voílo ro&oio mundo? onv)i 
de ficam os outros homens?:onde dcixàíjso Gread©rc*>do>b ^  
& todos engeitais poríer da buna (ò <ÜJirû ijnls»o 
v ,• 'i . / c i i  a  ‘ Não •



NaõdefprCza Deus o mundo:natft dá dc maõ âos hcm env  
nem os alhea de fi porem quef (  diz Sa*m Chrifoftèrao) 
moftrar que hum $ò’Abraham,na eftima de- fcüs olhos^/al;
& auulta por rodos, monta hum mundo inteiro:^ rcpn- 
tetur tantl/juanti omnes. Moftrou que affi prezaua , 6c que­
ria que prezaflèm Abraham, fendo hum homem, *tbrriQ 
hum mundo de homens,como tudo, & como todos . Tu- hom.57. 
do vai hum grande homem, por todos hum homem íàn- 
& o  .. Pois : qu£tHyvtpopulns tuus, Ifrael, gens tn terra} diz  ̂ x 
Dauid, que gente ha, que entre em reftecom a que he ' g 
voíTo pouo, com hum pouo, & que hum homem tem por 
hum pouo inteiro > Pode hauer mayor grandeza,o urra tal- 
felicidade da mais florente naçam } ainda ha outra mayor 
(dice o mefmo Dauid ) 5e he terem dcus por feu . Tu D<r- 
mine Deuf^fâEkã es ei in Detsm.  Aqui poz Dauid os olhos,: ‘
diz Abulenfe quando a vio tam empolada fobre as- outras ' 
Baçoens ,quea todas fobrepujaua: qm.t populus ífrael erài 
nimis. glorio fite propter Deum fuuwrfvix ntdla alix gens haberet 
talem Deurn : era o pouo de Ifrael grnnd emente glorioío 
íebre as outras naçoens, nimis gloriofw : porque nenhua 
no mundp tinha hum Deus femelhante, sàella tinha, tal*
Deus: talem Deum. , ; i 'jí :-.: - ./  ,l ;
‘ (Nam confcntia Dauid querfè araentáííem- poi* gráfcdés -̂ ‘ **Y 

as outras felicidades,que feguiram eftepouo, nem fe 
ueífe por tal outra bcmaiienturançií,de(pois de cohfegulr Tf*L I45' 
efta .* Beatus populus,cuüu Dominus Deus ei (ts: Bemauentu-*‘lS’ 
rado o pouo, que tem a Deus por feu Deus, 5c rem hum * 
tal Deus de feu •; Quem chega a ter hum Deusíl£Íei*s que 
mais buíca ? Que mais quer,Que pode mais dcfejar> difíé 
benpSam C ypriano: Cui/ts Deus éft7quid ampiuss qrt&rit: qu£m D-clyPr,A 
tem tanto,quemais quer> Que coufa mais1 repetida que KHU 
bem mais faienizado nas fàgradas Eicricuras qiie (ei* ' d e - 
usdosIudens,que nomearfe por tal, 5c darfe todo' por " 
feu . K^bkihçpápulfu meu* i &  fo ju a r T fr t iõ à &  ièstíficabàr 
t ib i: Dame attenqão, meu pouo, oiuierae j;Yque esmeu,^ 
contigo falo ylfrael » Seja minha authoÉjdàde, 5c vef-^
' c B 3 cfoáv



dade infalliuel teftemunhado que digo . E  que fhe 
quer dizer Deus.* Deus tuuseg$[um:que mais podia dizer?

• 49 • Sou íou o teu Deus,Deus dos ludeus que mòr bem? Mas 
todos tem efte bem,todos podemos dizer que Deus heo  
noííò Deus,8c tudo diz elle mefmo dizendonos q he Deus. 
Egofum Deus:porem nam parou aqui falando c5 os ludeus, 
fenãodizlhesque hefeu, para lhes moftrar comifto que 
nenliua outra naçaõo tinha tanto de cafã, que elles mais q 

x> a uf. to^os °  íinhSo dafua mão.He de San&o Agoftinho: Deus 
‘ ' tutu ei propric dicituryquem familiariushabet Deus:Eram da Ca

fade Deus,tinhamno deiuaCafa,viuialhenoCafal,moraua 
com elles Deus..

Efte bem lhes deu por benção o Patriarcha Noè,efta pe 
ça de morgado deixou na caía de Sem,tronco do pouo de 

9 Deus,luftre original da familia luâàicà.yDilaiet Deus Iaphet, 
&  habitet in tabernaculif Sem.Dilate Deus a Iaphet,6c morre 
cm  caía de Sem.Tinha Sem a Deus de leu, de fua mão, 8c 
de cafa,por hum íingular cuidado, 8c particular prouiden- 
cia explica Philo Hebreo.E porque mais defte filho, que 
dos outros deNoé?Oh eftá claro,diz Philo,era tronco dos 
ludeus na profiílaõ da virtude, & natural defcendencia.-

r d‘

Thil
sverb
fitè.

Nam Sem>tanquam radix virtutisyhonettatífy fupponitar, ex qux
• ^ frngt fera planta fapicns ille ^Abraham [uccreuit, &  Iacob , abhoc
• I1 yt p Y1 yj rs hu A#//)//ari+ii tviUfj* /I * Cr* yí //// yí t rí ti /fS rlitJfft/t OY/irtl! 1 MttLTttPríncipe duo de fim  t ribas dcfc.cnduntyquae diuina oráculo, aiunt ef* 

[e  Regnum9̂ Sacerdotium:Vorque Sem era raiz de virtude,5c 
Jancftidade,donde floreçeo Àbraham, Sc defcendia Iacob 
cabeça dos doze Tribus ,que os diurnos oráculos chamão 
Reyno,& Sacerdócio. Em graça dos descendentes fc fez 
Deus de fua çãfa,8c nelle encabeçou,como peça de morga 
do,queíegue a linha direita,8c natural defcendencia. Se­
gue Deus òs bens da Caia de Sem, Abraham,6c Iacob com 
.vinculGtaõeftreito,per força d"aquellalua primeira no* 
*neaçáõ,q jà mais fe nomeaua,fenão por Deus dos ludeus.* 
DeufjDeuí tuiuego fum; büa-véz Deus,6c outra Deus, comò 
fe dobrara diuindades nomeandofc por feu Deus, 8c Deus
tanto fcuque qualquer,que o aão era^uão ouzaoa nomeai

lo»



r- dlo,riem amentalo por feu,por não agrauar o dono,nem pof 
fuir o alheo.
- Ouçamos büa Gentia,de quem Deus fez cabedal por 
fiel,6c gencroía,falando com as efpias,que mandara lofuèí 
atalayar a entrada da terra de Paleitina,& íitio de Ierichò*
Depois de lhe relatar o eípanto,que caufára nos peitos, 6c 
coraçoes do barbaro Gentilifmo a fama das ma rau ilhas, 
com que Deus os libertara,o eftampido, que deraõ na fai- 
da do Egypto,paííàgem do mar vermelho,& jornada do de 
ferto,remata em conclufao.Dminus enim Deus vetter tpfe cH l0fu- z ru 
Deus in cario jurf:tw,& in terra deorfum:Q.vof£o Dcus,6í Se 
nhor he Deus do Ceo,6c da terra.Õ voflo?Pcrquc nao ícu?
Se he do Ceo,6c da terra,onde fe achou Saab para íc lan­
çar defora nefta forte tam comüarS.Cyrillo Ierofolymita- 
no-Sftum dicere non audefratjtfão ouzaua dizer íeu . E  porq? 
guia fe mfpurawfmtiehAt ,* porque fe vio peccadora. E  que D.cytill. 
mao ícria corar a fenfuaíidade da vida com a íantidade do H“r CM-z 
nome,6c honeftidade da profíflao,a iüfamia de publica pec . V. t 
eadora com a fama,6c opinião de beata fin d a , 6c os erros 
fupcríliciofos com religioío úc&fcoiSmm dicere non audebate 
não ouzaua dizer fèw,nao ouzaua tornar na bocaDcus,que 
não tinha no coração,temia nomealo por feu , quando naõ 
viuia como fua-ainda que naquelle tempo nao corria o bea 
tifmo,não fefabia no mundo efta feita cie beatas,nem eítas 
bypocriíias, que o tempo inuentou , 6c o demonio tomou 
por íeguro da malícia , atreuemfe entre nòs, na gema da 
Chriíiandade,a profeflàr diuindades, 6c confianças com 
Deus creaturas diabólicas, 6c veder mores acertos as mais 
erradas na vída,o que não ouzou Raafa no meio do Genti- 
liímo.Deumfmvtdicerenonaudebativeccaxia. profcííar o que 
nao exectitaua.Eque temia Raab.^Quereceo era o íeu?Re 
ceaua encontrar com quem lhe pediíle conta,6cdesc poaíle 
as coftas,parece que já entaõ baueria algum Carrafco, q ti- 
zcííeefteofficio às q fe enfarinhaffe na poeira da virtude,
& cores doq nao faõ, 6c leuaííeàfua enfia peiin carreira di 

* reita as q feguiaõ por viço auefíbs de fandul ade:Suü dicerè 
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^drl&zNfa&nzatíkinõmcar, & prcffeffarcomorpropríò o - r
qUçf.fcin/iapc>r aüiCC^DaoafeDeuspor tam pago dfrfer todo 
deite poup>& fo elle o te* .por feu^que acouardaua os âni­
mos para fenão atreuerema dizer que era feu: Suum dicere 

\\\.. .• von Audebut. K). . >' w ;.
•i ' • . Pois como ham.decrer os Iudeusie lhe dícer que nam 

íãm pQuo de Deus,& que já Deus não he feu> Eu naõ ou:- 
iara djzerlho,fe Deus mefmo o não dicera, elle Iho ha dfe 
dizer Vos non populw meus/? ego non ero vcftcr.* aporem porq 
çam duuidem da verdade fcm rebuço, & deícream -por 
deiugo eftc claro deíéngano,btjfquemos primeiro» fie lir- 
me,vejamos o fíidameto,cm que eftribauão os altos de fua 
primeira gloria,o cabedaldeeftimajque Deusnelles nfTen- 
tou,a eicolha íingular,com que aceitou por feu , & adian­
tou a  tod.os>a deu iía do íinal,queo eftremou,o tratodámi-» 
liar,com que os fantificou,a lãncidade das ieys,com que os 

cum ̂ ^àuthorizou-Hitc om nit(áiz.Clemente Alexandrino ) propter 
firem-6* Chrtfium íllis promiffttm/? ex eis oriturum,colUt& ftn t  : T  udp 

fe íng prometeo,& deu cm graça de Chrifto,jà prometido 
a éíles,jade elies depois nacido,na certeza, promeífos, Sç 
cfperanças de Chrifto,no firme de íua Fè,& crença dexfuâ 

tralurc vinda,alentou Deus com fauores, & lenantou por.eftima 
4 .̂16- | o pouode lfraeI,como diz.Tcrtulliano,^W /A intr-d ifo^d 

* erdt SurAmentum/nerilo in folos fraires gratia abundab*tx. fim  
quanto entre lírael eftaua o Sacramento , sò nelies achou 
Deus graça,sò nelies a defpendia feip limite,& com razaõ, 
abundàbat^ que íàcramento era o que tantoacreditaua, 6c 
cngraçaua com Deus o pouo de lfra,el, que lhe apanh0  ̂as 
arcas,& fenhoreou as mãos,de modo.que sò, &; fofppre nçl t 1 
le,como íingular5chouião rios dc graças, fif diiuuios de fa- 
U brCkbundabnt>S acra mento nos Hcbreus.rby o da Circua 
cífam,na Fe de Chriílo efperada oMeífias.prometido.Em 
quanto entre os ludeuscorrco Chriftoeoí niyfterio de Fé  

, r . íobrcnntural35c morou naquelle pouo por virtude natural) 
dc fens p. genitore$,pouqde oeus le chamuqa, ôc dcv#  
fe ü por exediencia, . . ♦» .

■  i  r  u  >■ j w .i > f L rQr
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( pof vitima concluíam dfgo que eftes fauorertiueftes 
por fer Chriftaõs,& todos tendes perdido por deixardes 
dc o fer . Nam he eftafutileza menos quede San&o Am. 
broíio : qut lui*ornm trat,fa$í/& ett chriUUnonw^ Deus que d . 
cra dos ludeus,já le fez Deus dos Cbriftãos,já os Chri- inc> 
ftaòs íam feu pouo,como foram os Iudeus.K porque? ouU ai 
lu dú  vtteres fperando fatnrm/j ChriHnm Rcicmpterem, ch r i- 

jti&nierxnt: porque os ludeus antigos eram Chriftaõs.- & 
como?jÇper&ndõ chrisium : cfperando em Chrifto, eHcs fo­
ram na esperança da poííe,o que n o$ fomos na pollc da ef- 
perança, foram Chriftaõs de efpera,aòs o fomos de alcan­
ce , & vem a fer que perderam os ludeus no gozo da pof- 
íêos cuftosda eíperança, porque negaram poíTuindo o  
que confeflàuão eíperandOjôc vem a íer que agora ném 
fam ludeus, nem Chriftaõs,nam ludeus, porque paflbu 
<e> temno da eíperança, nam Chriftaõs, porque ongeitaín 
o bem, que nòspofluimos, cfaamaríe pouo de Deus, SC 
Deus auérfe por leu ■: & vem a fer que agora nam íàm Iu -  
deus,nem Chriftaõs,nam ludeus, porque paflbu o tem ­
po deefperar,nem Chriftãos, porque engeitam a dita de 
confeflaro verdadeiro Meffias prometido a Patriarchas 

pregado pelos Propbetas,mandado pontualmente do pay, 
que o prometeo,aceito em todo o  miíndo. Por iflo Deus 
òs naõ quer,& perderão de remate çhamarfe pouo deDeus 
Sc Deus hauerfe por fcu. ^

Ves non pepultit meus.
Partamos eró duas partes o rigor deitas palauras,& veji- 

jnos na primeira como perdeoopouo ludaico a opinião 
de pouo,&: aprefunção de gctc,vt>s nen pefnlustyos não fois 
põbb. Vedo Deus q não báftaua o primeiro defengano ao 
pouo de Ifrael para fe perfuadir,q perdera pela culpa o cre 
ditode qucfora#& q ainda prefumía correr porque antes 
éra,òliizlhè abater os fumos com outro tal defengano da- 
cfó fcmibèrii por Ofeas; T^âliUtari, ifratljjoli cxtílttrc.ficMt ° s 
fúpníí:rfeo teefiiaeças lfraei,com os íauõres paliados, nam
3te alegres como pouo, vai tanto como dizer, como explí-
iy rl . * - n  --.....  ^

/iml. 
9- cp. 
K ctn.
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ca Sam Hieronymo. TfjtprttesUtalem efie}vt fnvt i&!cr& 
n$ .Xam cr.iJcis ja que fois gcntc.ccir.o as outras 114-* 
çoès,pcrtleíte$ o fer-de gente,ôc repuraçam ele pouo.E on* 
de foy efta perda.^Em que deixou de fer gente? Jjhf/a forni- 
catuj es a Deo tuo:Porque fofie desleal,ôc trèdo ao teu Deus, 
ppique Lhç deite.asf_> coitas,Sc ncgaíte o coraçam, tanto q o 
epgeitaíW*Mnegaftc Jcx\léiIias,lugo tcdesbautizaftc doíer 
ôcaome.de goto,da opinião de po uo;nê parecer, lhe ficou* 

Ficou tido,& auido,corrido por hum ninguém. Portal 
oaiuiiou Dauid.neíta occaíião,corno tal o vende Deus,por. 

Tfaim 4-. tal ocpmpron o mundo. VendiáiUijíopulum tuum fineprttic, 
&  non f  iit raullitudo tn ccmmitirUionibus eorwnjLítimaftes vol 
io pouo por peça de nenhum preço, '& vendeítelo por na­
da, íe o vende o como foy por nada? Eu dicera qne aífi fi- 
caua.imis que ve9didp,6c foy. poç feu juíto preço, porque, 
quem nada vqli^beqa fe compvaua por nada.Alíi o diz S. 
Àmbroiio. S i n c p f c t i o p i h t i f i t : S p  na verdade que cõ- 

r .  Amb ̂ /Ideradas as felicidades,queG feguirarn,a.gloria, com que 
Jloreceo,us grandczas,cm que fe vio,parece fe iumio na vi 
Ícza,cm que o vemos.í^uòdos voílbs Patriarchas,qucDeus 
tãto cftimaua q, aU-uI taiião em ícus olhos por maiores,q q 
ruundo.-Q^e foi feito dos Profetas,em cujo peito moraua, 
por cuja boca falaua? Os voílbs Goucrnadotes , a quem o 
Çco,& a terra,por gran,des,obedecia, Sc por fan&os rcfpei 
faua-Dos Capitaens valerofo$,cuja fama pra paiior entre 
as outras naçocs,eftremcciam de medo, ecahiam a feu brà 
ço os exercitos inteirosrOude eftão aqpcHes Rcys, q dcus 
promçteu,8c.dçu,coaa;que vps eunobreceu nas promeíías 
de feu filho prometido,Sc mandado por veíTaRcv, & Mcf 
íias^Ondç os fummos iSacerdp$e&ao£ttj£ yifta cabiam aca­
nhados de refpeitoy& derrubados d^cípanto.ps mais fober 
bos T.yrannos,& arrogantes Monarchas^Qué de cites, Sc 
outros tacsrTantos vnieos em partes, todo^pm tu lotam  
grandes,que parece a bom julgar,que o reftante do mudo 
definhara em fubjeito$,&: empobrecera de homes, que en­
tre uòs ílorecião,^: fo cm vòs auuluuão 3 Que daquella
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Mi)gcft^e <iorTen)pIo33c cuIto diurno} da humana polida 
em « g v m w  dapaz»# pcnfioõsda gu<trra,dos.fauores fin 
guiares,com que o Ceo vos aleutaua?da .particular' protii- 
dencia,com que Deus vos aíliftia? da opi niaõ geral, com q 
por voffo cptria»{5c vòs por feps mais valieisrQué da gran- 
deza,& gloria,que daqui vos refultaua, & vos fazia auulto 
fos,& tam viftolos a elle,que tudo o mais cm íeus olhos 
fora de vos,era nada, foo a vòs via por grandes, & conhe­
cia por vmcqs: tuntummodò vos cognoui} Agora ja tudo ifto 
deíapareceo era vò.s,ja vos mçftrais tam desfeitos de todas 
éftas grandezas,tam affeitos a vilezas, & tam autros doy q 
foftes.que vos defconhece Deusdepouo,ja tiãòfots gente 
vos non populiss. °

li le quereis entender o fundamentoda baxa,em que de 
.ftes.Sc vos vemos,& da forçofa razaõ de Deus a s  dtifco- 
nhecer,diruosha por ieremias queelle vos defconbecc, 
porque o defcouheccftes,porque mudaftes de fer, trocai- 
tes o parecer,abareltes na eftima,& perdeftes voíTa gloria 
peite deícouhecimeuto, que gente defeonhecida porin- 

•grata,&dcfcortezjie conhecida por .vil, & aiuda ;por nin- "  
gnem .Travfite .td InfuLas Ccthim,& videte,&in Cedur mittite,
&  confidtrxte veheme»ter,dr videteft facítm  eít bniufmodi,(i mu 
■tiuit Gens Deosfnas,popu!us veronteus rrmtmit glon.tm fu&m.Paf
íãi âsillhas de Ccthim,& mandaiàs de Geda#,«rcopfiderai 
de írfà,8c vede fefucedeo mudar a gente.feus Deüfes,'&o 
meu pouo mudou, Sctrocou a fuá gloria. Notai ocomo 
Deusfala»diz o Padre SiChrifoftomo, ôc os termos,de que 
vza, para moftrar a,feu pono que fe mudara engeitandoo, 
que abatera ifentaodofe) Non^dixitmuttftis Deum v e  (Irum: a  , 
Deus éorum non mutatur.nÃo diz mudaftes voíToDeusCporq 
ueus nunca fe m vàxSedwuttftisgloriam  ve firam . Mas mu­
daftes (VPÍTa gloria,ern vosfe mudrOu a gloria,nella aiaõ.par 
quç em Deus nem fer,B.emgloriá!femutln.-*6p«r«jií*w£Íi- 

■fi(hs,inqtut.,fed vos aff’cisüs ignornini«, meam gloriará mn.mttH;
■ JUs,\cd ve tiram opforummaô aírontaftes anu, nemme dcfaU- 

thorizaftes,pofto que me offendeftes, cm vos ficou a def-
■l C i  honra

or. i.
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bòtintem vòsá maior/.injuria,-\<mfvòãtriáefma infemi^aí 
faltarmos oier,& konr^abafceftesTno preço, tanto que. me 
defprezaftes,mudaftesa^ voflà gloria^quando demi vo5 
mudaítcs. j  / ,
i Pofto que Deus>.como *aTt era- gforia defíe pouo, &  
qualquer das tres pefloasda San&iffima Trindade , erao 

rpet excrllencia c filho de Deus,o Verbo-etcriHvGhrifto-fi 
U10.dc Deus;viuo,Igfus Saluador do mundo, legitimo Mof 

(;fia.s:Deus,& homem verdadeiroipor tal o deu em-o; mun- 
 ̂do cm os braços da Virgem May,per tal o tomou nos feos, 

r iSr acclamou Sinieam: Lumenad reucl«ticncm Gentium , &  
gloriam plebktu* ifiarl. Agora Viu o feguro •, & morro mais 
que contente,que ehego a ver em meus braços Chrrílo ref 
p!aadordamundo,&: gloria do vcflb pouojfraehgloria fó* 
dcrlírael^Porqae nam dc outras nações? Porque nanndfc 

,todo o mundo,fe por todo o mundo nace, por rodo Ha dc* 
morrer,todo quer alumiar,todos pretende falnar?SamGre 

jgo ri O.Nifícn xifíigHJtntrr. diciiypUb/t tu&jjuia ab astantum  
adotai tu,fcdiít>fítpcr excirejh  fçcumdum camcm.natus. ©ha*- 

•maüieporexceliendagloriaido pono Hebtco, diz Nyt» 
feno,porque deite naceo,. & procedeo íegundo si.carne; 

t; Eftahc a vofla alteza, que.por baixeza mudaítcs-z murou is 
.gloriam f*am :èfta a honra,quc engcitaítes per eflu vofla.det 
honra, efic o lnfire,que pcrdefte$;& compile o grandc>n«&- 
a n c , o.fer,authoridade,5r fandidadede pono,cm fim txíi- 
da a voí& glórixTbutAuit gloriamfuam: vos natipopulut. N3fl|l 
ioi$ pouo >.ncm fois gente>.porque negaftés x  Ctrifto, 
& menospouode-Dcus por mais tbrçofooxípeito*7íTa \rv 

 ̂ +t\' ' Kús noit popufos+ntw.- *A
; Naüvfois mfcu poDo,nem eu vo squero portü.iD cfa»- 

ferio Sam Hieronym o outra mais dara tazám fnemdefpois * 
dçlte achou mais forçofa confeqneneía D yra ite ^ H ^  por 
<èr vofTo prTíireirojSrdefpois nollb cõ t::to brftre díi Igreja 
&  ReligiáoChrifraám  terá o higâV pt r {êiaèrri iM*-fazfXcab 

- fie ceíi»-s coutra.voíla\pertiliacia: ipftt n ante 
PéLtum Íu£R&s:fto9t RcgoM, rtifi,(iU/liTpt&m oprH '



fiU Ü fttfítJfi^puías]fÍH f.^arq^e. negaréõaChr ifto ante. &fiã 
ckíPilatosdi2entil-o.*n5o'tcmòs Rey ;i femó ^ i i r  p cnrarxl 
com propriedade ficarãofcão pono ferí j; Profetizado cfta- 
ua o meímo por Daniel,que dando claros finacs da cireuo 
ftancia do tèmpo rda vindayvida*& morte deChrifto nof 
íb Senhor,& verdadeiro Meflias, cohta por mais euiden- 
tes os de. vofla perdiçam ydeftruiçanvda Cidade,Sc afibla? 
çafcado Templo^ em fim que a vofla défgraçanos incul- 
cou o Profeta^or finai da maior graça, que o mundo rer 
cebeo ; fo ft btbdorrtAdus fcx&girttt du.ts éccuktur ChriHus > &  
vou erit eius fofulus, qui cirm negàturui c jt : defpois de ícf- 
lirnta , & duas femanas,que com mais fete, que atraz fr- 
icam>fazem quinhentos, òc quatro.annos,fcrá merto Chri>- 
í̂tQyôí nam hadeferfeu pouooque ohatdernegar; Dcfta 

demrazaro ;de vtíííò defconhccimento >. com que nc gaites , 
ra Chrifto por voffo Rey,& Mt fiias, foyarazam deíicaiv 
des desbautizados do nome,& fer de fèu pouo >. Vejamos 
aTemrazam. deite pouo mais que ingrato, para quefuadef 

- graÇa fique mais juíiificada na execuçam de Deus. i 
* ‘y Que gente auera tam bruta,& dcfpeza de razamyque 
viuendo de promeffes,& muy certas efperanças de haue- 

**emd« terporR ey o melhor homem d o mundo,; $cíerl- 
do ty£a«mzada»4edeshumanosfenhores, & de Roysadni 
rreino^em o eftauam os Iudeus na fazam^que vèyo Ghri 
fto , & vendo comprido o prazo r em que fora prometido 
para fira hberdadejnão eftiueflè contando dias, horàs, 5c 
mòmfetítosatèihe chegar o fim de fua defauentfcra, & 
ver entrado ò principio da mayor^feficklade > Quem veri- 
dofe jà na poflè doram-defejado^bem , engekarra por 
©<üo lo:qire the ven* por remedio.> *;Aqui chegou, a 
vudfcna de*VGÍla jngratidaroy aqui a mayor ferera, que 
conhe em peitoj humanos; 5c s ò  fc  achou nos v&ffb*. C h t-

J [ou:o tempo ditozoy:enr que -Deus vos prc metuciatif- 
azer com rffêito^ voflograhtle riefepj , & nreceo dentro 

cxfa efte*fcê,q mal c?.hia.dêrre em Vòffis efperãças deu 
-«teshum R e j natural,liiamo na ftrcecffiiô,^'dcfcédenc!a. v 
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Real,vnico pela .nobreza, & qualidadeé humanas, muito ' . 
mais por nobreza,& parentelcos diuinos>hum Deus,como .
elle lie,hum homem,como vos fois,cõpofto de perfeiçoés 
â medida de defejos Angélicos, & humanos; quem o nam 
conhecería pelos iinaes,que por tal o vinham manifçftan- 
do> Quem não reconhecería por íenhor feu natural hum 
homem,que era Deus?Quem o não aceitaria por feu Rey,
& feu Meflias?Quem o não receberia no tempo que em Iu 
dca reynauaõ as tyrannias, & osIudeus feachauão fubjei- 

: 5 tos a Rey cftranho, final de terem , em cafa o.prometido 
 ̂ por Deus?Poi$-efte Rey neitc tempo deícontentou a Iu- 

deus,cíte negaram de Rey,& renegaram de Deus antepon 
dolhe hum Ceíar no direito de reynar,&’hum ladraõ liomi 

£w/̂ . cida,hum infame Barrabàs no de merecer a vida: Et non 
imtf. erit ci/ts populns-.Lfttiferi ludai^ui ifta non intelljgunt, diz Eu-

febio Emiileno.Miíeraueis dos Iudeus tanto por fe cdnten | 
tarem da mifcria,cm que eílauão,como por não recebere , 
a dita, que os bufcana;miferaueis,porque tendo auizos an , 
ticipados defta desleal cegueira, ainda não entenderam o 
que lhe diz o Profeta:*jwi quando Cbriflumne§auerunt> &  nen 
habemus Rcgem>nifi Cx[*rcm^dixerunt,non D eijed Diaboli popu- j
Ias fâcli [uní.Os quais negando a Chrifto feu«, & noílo Sal- 
nador:& dizeodomaõ queremos por noffo Rey fenão Ce- 3 
far,perderam o bem de lerem chamados pouo de Deus, ôc , 
ficarao por efcolha feitos pouo do Demonio. j

Pois quercftamaisa Dcusque degradalos do nome; , 
Voj nçn populns meus: vos não íbis meu pouo?quc.tirarlhepor j
cadigo-o Rey no,ò Sacerdócio,que auiaõpor d iuiíaylança t
los de fna caíà,&?defterrar da Prpuincia, que lhes dera por .K  
aíIento,& morada naturatèAÍIilhodiz Ilaias.Educ foras po- 

ns! 45 ‘ f u ûm ctcumyè* octtlos babentem: Acabai jà J.e. lançar de vos ef j
te pouo.cego,Üçayo de vòfla caía,não tenha nome de: vof 5
fo,pois que vos não qui^porlèu*iQuandoiôc como íe.coçi < 

wi'utif* Pr*Q e^e a*u*tre Profeta^que 0 moiieoa pedircfte peia
r ^ ^ o a f t ^ O u u i  Rabbi Samuel,que por ludeu tem mais M  
ih Mefsi&tQÍitQjÇúUitodiccfcF.rophcUper bx c ver bxquodJXem oàs,. tefu  fí|

.......$ "  ^  (}t>



Utyf.iodnon cognouimus tetnpth iftius iufii cirius.Nam quiz di­
zer mais,nem menos o Profeta do que vemos : quiz mof- 
trar neftas pijlauras que Deus nos lançou de li, por naõ co - 
checei* mais cedo o tempo defte feu jufto. Neíie defeonhe 
cimento fe fundou voUà defditajà fizeftes a figura, & di P 
feftcs. voíTo dito.Affi notou S.Hilário q o  diílea Caiphas 
Gbrifto noflb Saluador eftandp diante dellc affiftindo cor 
moreo, pfeonjurou atreuido o arrogante Pontífice ao Se- 
nhor padecenteafimdelhedefcubriro que fentia defiy:
Adiuro í eper De um viuumjvt dicas nobis,fi tu es ChriHus fd;us 
Deis"Requeirote que nos digas íe es Ghrifto filho de Deus? 
Refpondeolbeo èeoh on /u d ix i/li: tu o- dicette, 5c dahi a ; 
poucas horas,perguntandolbe Pilatos le era Rey dos Iu- 
deus?Reípondeolfae-,tu o dizes: tu dicis• futiliza S. Hilário 
neíla forma de.reípoítas confequencias de refpeito,ao Põ- 
tifice dizporfer Iudeu,q jà diífe5que tem di tode pretéri­
to,porem ao Prefidente de prefente pòr Gentio que diz q 
cftà dizendo: Refpondetur tanquam depr&terito Sacerdoti. Vòs D 
diceftcs,nòs cjizemos,jà díílèftes o vqüò dito: 5c que dito? c*».!.*!

femper venturum Christum ex lege prxdtxijfet : o dito dp$ 
ludeus çra,que Çhrifto auiade virgem,quantonclles du- 
r,ou efta crença,5c o tempo confentío com a fua efpcrança 
fizeram fua figura,porem jà não corre o dito de cfperar do 
futuro,mas corre o dc gozar,& confeílàr de prcfente,aqui 
onde a perdeíles, vos ganhamos nòs a mão, porq achamos 
faluaçam na coufiílam de prefente.Xòs conieilamos agora 
o que vos jà confeíIaífe$,& por teima vos negais o que ago 
raçonfç0ànio5,defdizcis o que diceftes,diceíies jà voflo df 
toituàixiftrXz quereis contimiar,aucis de dizer com nofeo 
porque dizemosagora,&npflb dito he de pouo,&fonòs dj 
zemos bem:/// dicisrVòs por vòs jà não fpis pouo, porquo 
negaftes prezente o que efperaueis futuro: dixijli. E  per- 
deilcs fer quem creis em o acerto da crença,por quererfer 
Q que Jfoĵ  no  er*o da efperança. non populus.
; i, Et ego non cr o ve per. ..

N 40} çopíifte.apiot 4çfsi'açaeinperderpor;disfauor fo
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V.VtlUr

t o  dcpouo dc Dcus,como nem a maior dkft oovp poíTair *-
por graça.BeataspofuUts^cuim Dominas \£>eu&fittfEfta he a 
maior graça ter hum pouo Deus por Íèu,£ç fepà, maior def- 
graça perder tal propricdadc-.pois efta perdeftes vò* : no* 
tr* vefter:não fe quer Deus dàr por voflo, Sc nada me mara  ̂ " 
uilho vendo a baixa,em quedeftcs, quando abatcftes dc 
honra,perdeftes de authoridade: porque Deus, pofto q he, 
per eminencia de fer,a meíma foberauia5& tenha dc íua ca 
fa a maior razamdc credito,há que fedefeftima,&defacrc 
dita na eftimação do mundo,fe neliecorrer.por Deus,Sc íe 
nhor dc gente vil:Deus Deorum Domina* loctua* e ftjiiz  Dauid 
O Deus dos Deufes falou:Oonjitemini Dco Deorum,Domino Do 
m inarw zcontefíài o Deus dos Deofes, Sc o Senhor dos íè- -! 
nhores.O Euangelifta leu que trazia por diuifa, Rex Re- 
gum/jr Dominas Dominintium: Rey dos Rcys,Senhor dos fe 
nhorcs.Se Deus fora como nòs,ouuera dc imaginar q buf- 
caua com induftria os títulos mais iliuftres, os maiorç$ ap-* 
pcl!idos,& mais altas dignidadcs,por as acanhar eonfígo a 
poder de fenhorio,& aflòmbrar por ipenores no exceífo da 
grandeza,porem he Deysf£ç pôr tal fe não abafa çoin gran­
dezas, Sc çx^cdCttcías alheas.Diz que he Deus dos -irrayo* 
itè$,âcfenhor dos mais illuftres,porque os vis naõ merecião 
nomearíe Deus por feu.Affi o diz S.Hilário . Dominatu* in 
v ilesd r degeneres indignu* ejl Deo,Rex tlle Segam, &  Dominas 
Pominantiam,vt Dominas Dominorum.VíXCCC que definhara 
Deus,& fua Mageftade np çonceito dos piqucnos,fe Deus ' 
de vis fe chamara,Sc fenhor de abatidos:he indigno da grà-f 
deza de Deus efte fenhorío;geiKe dcfàuthorizada d.eímere 
ceo ter por feu aqueHe,que he Rey dos Reys ,$c he fenhor 
dos fenhores, Afroptarafe cie íer Dcus,& fenhor Jalgcn 
(e.Parece çnçarecimenco,porem he de S. Anfelmo, ; 1

Díz S.Paulo na Epiftola,quc efcfcue aos Hebrco£,que i
Dáo fe afronta Deus de fe chamar Deus de AbralxMDfde 5
Jfrad,6c de Iacebmon confunditar vpeari, foram D eui.tm IX c* «
ns pode auer pejo,& cabe nelle confufàõ? Parece qu£ ajjfe : \ 
t e m  íc  eftcstrç* grandes hoaaesjiaõ 
iüi -L  ' • "  ' U  íírtÇdç,
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m
por condiçÃo.£rí(íefcrfâ entm pôtefialiqnis DomittttS, cum dici- ,
tur ènntilèmfè+ütfa habâfc&em  (e podia pejar hum 
nhor de hum maO feruo, íefuos defauchorizados íanrdef- 
honradosfenhores.Efe vos nãoquadra o dito dàimc ra­
zão2 porquelJénsnamfc diz Deus dcCaim ^om o fe diz 
de Ábrabnm,de ifàac, &de Iacob ?' Si Dcusvocwfitur Dctts 
CtlnMcàt vúcatur \ t̂brÂh*rK.con<:\\ic S. Anfelmo, nonhcnor*
Jrd  ctéiícHs á  efict ex tÀ ifen m Sc Deusfc chamara dcus de 
Caím.eotao de Abraham,não lheferuiria de honra , íènana 
de*áf>onra.,?c déshonra tal íeruo.Sr tal feruiço. O mefmo 
Deus fé nfrtoütàva nas infam'ias dc Caim /c fe chámara íeu 
crus.* ‘

Quéixalic.que dc vòs teuc, &■ fez pov "Ezechiel de lhe 
íucecicrcom vofeo o que temes em Caim.£/ fõlM rnnt >>o- 
Ptcn Sancfum meumjjtttm diccrctur de cis:popti!us Dommi cTi /Hc: T**c&4& 
proPanaram,&: defatuhorizaram meu nome5quandoíèdi'.” 10‘ 
zia delies que era meií pouo, & de mi que era fea Deus: Se 
cómo podia íêr defauthorizarcm homens o nome San&ò 
de Deus,profanara 5àn&idade,que nelleeftá cmfeirpon- 
tò?Theod&reto,*v£w*hí ter um improbiute,in metoniteere con- TheC(i-i»\ 
èrcia*. véffdo a gente as baixezas,em que viuião,as tnakktdes 
Se viteza$,aque chegauão por baixos,a ntr lancauafn a-cul-' * ~
pá;de riíeu nome blasfemauão.^r uítbus inftrtutisgíiudc* 1 * 
rcm,& )ídsi) fedettós hemines mettmfòfukèm mmi7iArem,l\n\-\zõ- 
iTiÇ por tal como elles,como quem fe recreaua de taes efti 
Fossar ieys,cie tal modo de viuer, Sratiiápor íeu pouohua' 
gfcntó tSodetKrffaihus homês tam deleftrado$,& tão defeni 
à4íliít#iado<?cm íétis m o d o s ,e m  feu modo de vruer.òr-* 
2éiH&fé nãofonberamo.s quanto Deus vos aborrece òs qp 
lhe fois <Jé$tetes,'& quanto lhe aborrecem as vcílãs jtidiá^ 
ria£,Vtt({bs eftilos infames,vofRstorpiffimàs ley$^& fopor 
fónos hão conftaíie quem lie elle,Sequae$ fois vòk, quem 
aii1a*<fMH4<?r>qtiando viíle as méninices, que pratitfiis cii- 
t*W ô$£m<}nc fois tão pontuaés,as voííàs tòrcfiSáfc lana Ias 
íPvdfle varfd?* áíâ cafa àsduéffes,ou &> direi taè?'quer

d  Deus



V  • Cyril 
dlcx.tfo •

Deus dnítorcidas, varrer affij ou aflí?Bem fe Jembra Deus  ̂
agora deftes vofTosdefprepofitos? Porem não quer que fe 
diga que faz cabedal de gente,que fendolhe desleal,por fal 
tadefe,8ccrença,tãodeftrauadacm  vicios, tam infame 
por coftumes,8c tão torpe nos eitilos, profeiíàpor Sancfti- 
dade,8c feus maiores feruiços o que Deus tem por deshoa 
ra,8c aos homens ferue de rifo. ,

Pois que reítamaisa Deus quedaruos por defengano q 
nem vos quer jà por feus,nem jà fe quer dar por voflb^lfso 
mcfmo faz agora,já não quer fer voflbDeus. Non ero vefier.
Iá não quer morar com vofco,nem viueruos no cafal, jà 
lahio de vofla caía,3c com clle toda a gloria, 8c a meíma au 
thoridade.Vio o Profeta ifàyas a Deus cm trono fenhoril,
8c o templo cheo de gloria>&: logo que os Serafins brada-* 
ram que efta gloria tresbordara cm todo o mundo; fentio 
que as portas do Templo rangiam, 8c fe abalauão,8c a ca- 
fa fe cncheo de fumo.Et demus refleta. eH fumo. Tudo pare­
ce enigma,qpe fez que a caía de Deus ficaílc chca de fu­
mo, 8c defpejada degloria?S.Cyrilo Alexandrino diz que 
toda efta mudança naceoda aufencia de Deus ; fihioíelhe I  
Deus de cafa,5c com elle toda a gloria.Dcreliquit dúmum fua* | 
&  hareditatem fuam dimifit,conuertit enim ad gentes,& cmnis ter 
raglêna eius repleta ̂ //.Sahiofe de fua cafa,cngeitou fua be* ;
rança,3c mudoufe para a nofla,8c com elle tanta gloria que 
encheu a todo o mundo: quando.^como? E porque? Vbi àe I 
ca lis venientem in humana ferma,(!r ex lege-, &  Prophitis pr*di-> 
catam n*n receperuntyimmo vita principem vita priuarunt. Efta 
mudança de Deus de hua cafa para a outra, cita troca de 
pouo por pouo, foy porque não receberam dçcendo do I  
Ceo à terra o. prometido na leypregado pellos Profetas, 
porque deram a morte ao Principe da y ida. Como,auia de 
querer chamarfe dcus,8c fenhor, nem principe de tal pouo I  
como yiuer mau com clle,3c morar cm fua cala ? Q jm  era I  
*i/<r/?<?r5deíengano merecidomam quer Deus morar cõ vof- 
co,nem nomearfe por volío.

Pois que remedio tera quem yçp a içi^am ife-
ria,



ria,em que eftàXE ííà miferia prefente à vifta do bem paflã
do,de que voscujà falei, felicidades paíladas na vifta do 
mal prefente volo eftão inculcando .;Quiz Deus caftigar 
Adam,ôc abrelhe no caftigo caminho para o remedio.- cafti 
gouo*Çom effeito lançandoo de feu bafo, & fauores, que 
gozaua morando no Paraifo,para pagar defterrado com o 
luor de feu rofto o viço da prefunçam, & termo defçomc- 
dido,que com elle tinha vzado.£/Vri/£c-^^.Lançouo do Gtn• 
Paraiío,mas polo defronte delle,negoulhe a vida ditofa, & 15 
deleitofa morada,& nam o priuou da 'vifta da viuenda de 
deleites, pozlhe aos olhos o gozo de tanta felicidade, quiz 
que vifle o que perdera.Enredo parece o çafo. E  que pre­
tendia Deus com eftes eftratagen as;S.Cyrillo Ieroíolymi- 
tano,quc futilizou o paílo,autorizou a XàZ±o.i7^_equc enim d . Gyriu 
trat dignus illo loco propter psccAtum.Lançouo do Paraifo por Hterc/ CMt 
defmereccr por culpa aquelle lugar de graça,ate'qui entea 
do eu.-porem deixalo â vifta de que podia feruir? C onjliait 
ilutem illum e regione paradifi: diz o mefmo Sam Cyrillo: 
v t vide At vnde e x c i d e r i t i n  qu<z delapfw deinccps per p*
nitentÍAtr,frluetur.¥ovcm deixou o fronteiro á vifta do Pa­
raifo,para ver donde cahio,8c onde eftaua derrubado,a di­
ta,com que viuera,& miferia,em que jazia,as delicias, que 
gozara,& efpinhas quepizaua ; para contrapor o mal da 
defuentura prefente ao bem,que lhe moftraua fua ventura 
paflàda,& neftas comparações tratafle de reftaurar, & c o ­
brar por penitencia o que perdera por cuIpa.H/ deinccps per 
ftn itentum  fAluetur;çfta. he toda a razam de vos relatar ago 
ra felicidades antigas,ôc daruos vifta da gloria,a que foftes 
leuantados,na preíença da miferia,em que vos vedes cabi­
dos,para grangear na emenda o que perdeftes no erro , & 
remediar na penitencia os danos da contumacia,

E pode hauer penitencia,que folde tão grãdes quebras, 
como íaõ as que fe achão entre Deus,6c os Iudeus? E  che­
gue a fepsfazer por tao enorme peccado como a morte cie 
feu fifho^Èfcutài a lfeyas,ou a Deus que fala por felle,& jà 
parecçquc viu? Sc pretendeo acudir à vofía dificuldade:

D z  L.vurnini
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Z titzmhii, mundi ejlote^uíferíc waÍum cogtt at'tonum veíífAftm ah 
cad is  metí. Lau ai üo$, 8c fedte limpos, acabai jàdc tirar de 

* f  : ' ‘ diante de meus olhos o mal de voflos cuidados,voflos tor­
pes penfàmentos.Certo he que Deus aqui encomenda pe­
nitencia para emenda de culpas,& remedio dc peccados*
E  que peccados fam eftes,a que abrange a penitencia com 

M efficaces fuceflòs?Nem eíta vofla pergunta, & rcpofta,que 
requere,ficou a Deus no tinteiro: Si ftterintpeecata vcjlrti,
*vt coccinumyquafí nix dcãlbabà)ttur,&fi ftterint rubra/juafi ver- 
miculus^quifi lanaalbs irtwt. Sc forem voflos peccados,cemo 
graam,tornarfeham como ncuc,fe vermelhos como fangue 
íêram brancos>como Jaam,Neftas duas fortes de cores, dc I 
peccados, entende Tertulliano da morte dos Profetas, dc 

Tertnl.ad- da morte de Chrifto,/# refeofmguinemoJiendcnsprophetArum 
**'f M*rc incoccino Domini,vt ctariorem;pouco importa no myftcrio a 
1 <r,IC>* mudança das palauras-.quer dizer no rofado moftra a mor­

te, Sc o fangue dos Profetas,Sc na graam,ppr íer mais clara, 
o fangue do Saluador,para fazer cuidente da morte,& fan 
gue de Chriftorq deu força à penitencia para feruír de re­
medio aos mcfmos matadores,querendofe valer ddtla.Não 
ha culpa tam çnorme,ne tio  horrendo peccado, que udm  
mude fuas cores,& perca o parecer lauãdofe neíle fangue, 
Scagoas da penitecia.Tratai de reconhecer por oeus, por 
Rey,Sc Meflias cftc fenhor,quc ncgaftcs,in;uftamentc eh-' 
gcirnftes,Sc pregaftes em hfia cruz, dc de vos arrepender de 
o auer ofendídò'VÓs fenhor,qtic fois o Sol, dc a luz de to­
do o mundo. Ego ftm  Ittx mund:\que tendes os CGtaçoes dos 
hoines çm cilas mão;s encráiuda^tançai húiri rayo de 1 nz, 
^ede fangue dejfle lado,cj a!umie os olhos,Sc toque nos co I  
rações deítâ iriifcrauel gcntd,para veremvdiuindades nos' 
tormentos,dc afrôtás de vofla humanidade fagrada, dc tam 
iapgrada para rçmedio dc todos?mouei os.q vos conheção,
Sç reconhcção por dçus nefla cruz, onde vos ve,d onde nos 
vçy o graça, Sc o direito na glori$L?qtwnfôihi>& voiü & .

cjfte Sermam em reis. Lisboa 1a. de lulho de- 
l é 42, * y Ç M rn zo. Pwhcirt:
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